
Rev Med UFC. 2017;57(3):9-11.

EDITORIAL

doi: 10.20513/2447-6595.2017v57n3p9-11 9

Após vestibular pioneiro com redação e teste somatório de múltiplas escolhas, fui admitido na Medicina da Universidade Federal do 
Ceará (UFC) em janeiro de 1979. Desde a reforma universitária de 1968, a graduação na UFC previa elenco de disciplinas básicas, 
ofertadas no campus do Pici (Biologia, Cálculo, Física, Química Geral, Química Orgânica, Sociologia, Bioquímica e Psicologia), 
seguido das próprias ao curso médico no Porangabuçu. Em julho de 1979, a atividade acadêmica da UFC e até a provinciana cena 
cultural de Fortaleza foi animada pela 31ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) sob o tema 
Cante de lá que eu Canto cá com a participação de eminentes pesquisadores, artistas e políticos recém retornados do exílio com a 
anistia. Assisti encantado vivos debates sobre os principais dilemas do país. Nos trajetos de ônibus até o Pici, ouvia-se falar sobre 
ciência, cultura e ecologia, tema inédito até então. Vislumbrei ali a verdadeira mentalidade universitária. Sob as mangueiras do 
Pici, repentistas e o genial Patativa de Assaré se apresentavam. Num clube de subúrbio de Fortaleza, a SBPC promoveu um baile 

O ensino médico de então era tocado por docentes sem pós-graduação, na maioria. Muito mais comuns que hoje, atividades 
práticas contribuíam até na avaliação do desempenho do aluno, mas em geral as aulas eram expositivas. Naqueles tempos pré-
internet, era raro o acesso a fontes originais da literatura, em especial do estrangeiro. Assim, prevalecia no ensino a opinião do 
professor, ou magister dixit, cabendo aos alunos memorizar lições do caderno de colegas aplicados. No Porangabuçu, quem 
tivesse memória enciclopédica era prestigiado. Diferente doutras instituições contemporâneas, como a Faculdade de Medicina 
de Ribeirão Preto (FMRP-USP), era rarefeita na UFC a pesquisa biomédica. Escasso era a geração de conhecimento, mesmo de 
afecções autóctones.1 Era comum a explicação da terapêutica sob a expressão: “na minha experiência...”. Eventuais pesquisadores 
eram tidos delirantes. Naquele contexto, destacava-se o Departamento de Fisiologia e Farmacologia (DFF) que criara, em 1978, o 
mestrado em Farmacologia pela iniciativa dos professores Prof. Eduardo Torres, Prof. Hélio Rola, Profa. Glauce Viana, Prof. Luiz 
Capelo, Prof. Manassés Fonteles e Prof. Marcus Vale.

Em 1980.1, já aluno no Porangabuçu, a turma imediatamente anterior promoveu a primeira greve discente da UFC desde os idos de 
sessenta e oito. Vigorava então na disciplina Fisiologia Humana cruel sistema de avaliação.2 A cada aula, um aluno era convocado 

recebendo nota proporcional às críticas! Ao cabo de incidentes folclóricos, a turma se recusou a prosseguir. Ante tal impasse, o 
Prof. Capelo, então subchefe em exercício do DFF, trouxe para mediar a querela dois acadêmicos eminentes: Prof. Wilson Teixeira 
Beraldo (Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG)) e Prof. Nelson Monteiro Vaz (Universidade Federal Fluminense (UFF)). 

Assim, no semestre letivo de 1980.2, tive como docente de Fisiologia Humana o Prof. Jorge Romcy. Nas classes dele, reunia times 
de cinco alunos para estudar capítulos do livro adotado (Guyton), destinando as sextas-feiras para aulas práticas, executadas por 
ele com a ajuda do respectivo monitor, hoje renomado internista Dr. Paulo Tavares. Por mero acaso, um colega de turma, Gerardo 
Cristino Filho, hoje docente de Neurocirurgia da UFC em Sobral, convidou-me a assistir um “dia de cão”, apelido dado pelo Prof. 
Capelo aos experimentos no laboratório. De imediato senti nele o enorme carisma, a ampla curiosidade intelectual, a afeição ao 
livre debate das ideias, os hábitos singelos e o modo franco de tratar a todos. Diferente das demais, a porta do Laboratório do Prof. 
Capelo estava sempre aberta. Lá as pesquisas eram tocadas pelos graduandos, cabendo aos veteranos realizar cirurgias nos cães e 
treinar os calouros. Dado o acolhimento, brotava natural senso de companheirismo e até confraternização nos bares, contrapondo 
eventual desumanização dos calouros quando da inserção na prática médica.

farmacológicos de produtos naturais. Médico formado na UFC e Mestre em Fisiologia Renal pela UFMG, Prof. Capelo aventara 

que a distensão mecânica do estômago de cães anestesiados com um balão aumentava a diurese e a natriurese, evitáveis acaso 
fossem previamente mantidos sob restrição hídrica. No afã de mostrar tal fenômeno ter papel na homeostase, passou a investigar 
o reverso: o efeito de variações volêmicas agudas no tônus do estômago. Ao frequentar o laboratório, testemunhei experimentos 
que evidenciaram ser a infusão de salina em cães capaz de aumentar o tônus gástrico enquanto a sangria o diminui, como se o 
estômago fora reservatório ajustável às demandas por líquido. Ajudando a esfumaçar papel de quimógrafo, anestesiar cães, realizar 

em 1982 no 1º Encontro Universitário de Iniciação à Pesquisa. À época, o laboratório passara a ser co-animado pelo Prof. Hélio 
Rola, vindo de estágio pós-doutoral em Paris. Médico formado pela UFC, fora o primeiro docente da FAMED a obter ainda em 
1966 o grau de Doutor (Bioquímica Médica, Universidade de São Paulo (USP)
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UFC a pesquisa desenvolvida na França, o Prof. Hélio aceitou o apelo de colaboração. Intelectual sagaz, lá introduziu temas 
como a responsabilidade social da ciência e a autopoiese, idealizada pelo neurobiólogo Humberto Maturana. Trago daí o senso 

aptidões diferentes. Todavia, em dezembro de 1982 houve a infausta perda do Prof. Capelo, em pleno vigor dos 36 anos! Mercê da 
perseverança tenaz do Prof. Hélio, suplantamos a tragédia e o descaso institucional, voltando a operar cães no “Laboratório Escola 

3

Na sequência, viajei em 1985 de ônibus à Ribeirão Preto para representar a UFC no renomado “Curso de Verão” em Fisiologia 
da FMRP (USP), onde convivi com cientistas de escol, como o Prof. Eduardo Moacir Krieger e o Prof. José Antunes Rodrigues. 
Aliás, tal evento tivera início nos anos sessenta para entreter leva de alunos do curso médico da UFC que até lá foram, sem avisar, 
encantados com a Fisiologia Humana, despertado pela prévia estadia em Fortaleza do Prof. Krieger ao assumir, a mando do Diretor 
da FMRP, Prof. Zeferino Vaz, o ensino da Fisiologia Médica da UFC, vago à época pelo súbito afastamento do catedrático Prof. 
Aluísio Pinheiro e de seus assistentes.  Em 1985, o curso se deu na forma de experimentos clássicos de Fisiologia, realizados 
por nós sob ajuda dos pós-graduandos, seguidos de discussões sobre os resultados. Conheci ainda o Museu de Artes de São 

mica, e já docente de 
Fisiologia, tive a ventura de ajudar ao Prof. Ronaldo Ribeiro a criar evento similar na UFC. 

5 Segundo a Academia Brasileira de Ciências, o 

de C&T&I no país, criando um círculo virtuoso. Mas, há quem pense ter tal arranjo no máximo valor pedagógico.6 Para transformar 
a universidade brasileira num efetivo “global player” em termos de C&T&I, caberá à academia obter da sociedade a liberação do 

face mudanças notáveis na sociedade e na universidade nos últimos 35 anos. Ante os tempos temerosos de retrocesso institucional 
no Brasil, tragando o sistema de C&T&I a plena entropia, haverá quem considere ingênuo algum planejamento, mas submeto 

uir o programa Ciência sem 
Fronteira, próprio à UFC. Embora seja discutível a versão original de tal programa do governo federal, é consensual a noção 
que, para o Brasil ter to, deve haver 
iniciativas
bolsas junto a instituições parceiras e os enviar ao exterior naqueles países estratégicos ao Brasil. Segundo, instituir o programa 
Jovens Talentos. Engendrado e sustentado por nós, comunidade acadêmica, a armadilha do sistema de avaliação da CAPES, com 
prazos rígidos para obtenção dos títulos, fez escassear os projetos de fato inovadores tocados pelos mestrandos e doutorandos. 

para o desenvolvimento de projetos de pesquisa de “alto” risco. Terceiro, instituir o programa MD-PhD. Diferente das ciências 
básicas, cujos egressos seguem quase somente para a pós-graduação, a maioria daqueles das áreas aplicadas busca primeiro 

 universidade e complementar a formação acadêmica. Tal condição é crítica em 

recursos humanos. Em países de maior tradição acadêmica, tal dilema foi resolvido via criação do modelo MD-PhD, onde jovens 
talentos obtêm da universidade a permissão para interromper provisoriamente a graduação, cursar a pós-graduação em pleno vigor 
da juventude e só então concluir o curso médico. Há inclusive no Brasil, experiências exitosas, como na Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ).7
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